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P
rincipal torneio de ca-
tegorias de base do fu-
tebol brasileiro, a Co-
pa São Paulo de Fute-

bol Júnior carrega consigo a 
missão e o diferencial de ser 
um forte catalisador de talen-
tos das mais diversas regiões 
do Brasil. Neste ano, uma das 
joias que se destacou na pri-
meira fase da competição na-
cional foi encontrada bruta no 
Entorno do Distrito Federal e 
vem sendo lapidada na Aca-
demia de Futebol do Palmei-
ras para alçar maiores voos. 
Com apenas 15 anos, o ata-
cante Endrick chamou a aten-
ção do país inteiro com duas 
grandes apresentações com a 
camisa alviverde.

Nascido em 2006, o jovem se 
destacou em campeonatos na ca-
pital federal. Assim como quando 
deu o pontapé inicial, as maiores 
virtudes do futuro craque conti-
nuam sendo os dribles e a faci-
lidade em balançar as redes ad-
versárias com a potente perna 
esquerda. O desempenho da joia 
na atual edição da Copinha com-
prova isso. Em duas partidas, En-
drick marcou quatro gols, des-
ponta como o vice-artilheiro e um 
dos maiores destaques do torneio 
nacional que reúne 128 times de 
norte a sul do Brasil.

Os elogios ao talento precoce 
de Endrick extrapolam, até mes-
mo, a fronteira do Brasil. Artilhei-
ro da Copa do Mundo de 1986, o 
inglês Gary Lineker repostou o ví-
deo de um dos gols do palmeiren-
se, mostrando-se surpreso com a 
habilidade do brasileiro. No Velho 
Continente, onde é observado 
por clubes de ponta, o atacante 
foi tratado por jornais como um 
“novo Vini Jr.”

As exibições de “gente grande” 
podem até ser surpresa para quem 
ouve falar de Endrick pela primei-
ra vez. No entanto, para quem o 
acompanha desde os primeiros 
chutes, as partidas em alto nível 
soam como um caminho natural. 
O jogador começou em 2010, aos 
quatro anos, na escolinha Gol de 
Placa, no Valparaíso, do empresá-
rio Fábio Rodrigues. Mesmo com 
idade inferior — o projeto aten-
dia a partir seis anos —, foi aceito 

COPINHA  Destaque do torneio de base com a camisa do Palmeiras, Endrick deu os primeiros chutes em escolinhas e
evoluiu a partir de atividades diferenciadas. Com covid-19, atacante ficará de fora de jogo-treino do time profissional

Joia bruta da capital
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Santos confirma Ricardo Goulart
Demorou mais que o esperado, mas o Santos finalmente 
anunciou seu grande reforço para 2022. Ontem, o clube 
oficializou a contratação do meia-atacante Ricardo Goulart, 
seu novo camisa 10. “Vou fazer de tudo para representar 
bem o número do Rei Pelé”, afirmou o reforço. Após dias 
de tratativas, o jogador de 30 anos e o clube chegaram a 
um consenso na negociação e, às 17h30, o jogador assinou 
contrato até 31 de dezembro de 2023.

PALMEIRAS TÊNIS SÃO PAULO CRUZEIRO REAL X BARÇA NBB

O Palmeiras está perto 
de fechar o elenco para 
a disputa do Mundial. 
A diretoria acertou a 
contratação do zagueiro 
Murilo, que estava no 
Lokomotiv Moscou, da 
Rússia. Além disso, o clube 
ainda tenta contratar o tão 
desejado camisa 9 de peso. 
O nome da vez é o argentino 
Lucas Alario.

O tenista Novak Djokovic 
treinou na sede do Aberto 
da Austrália, ontem, após 
a vitória legal contra sua 
deportação. A participação 
ainda depende de uma 
decisão do governo sobre o 
cancelamento de seu visto. 
O número um do mundo 
aqueceu em uma academia 
e apareceu na quadra 
central do torneio.

Um dia depois de uma 
barbearia de Curitiba ter 
dado um “furo de notícia” 
ao entregar o acerto de 
Nikão com o São Paulo, o 
clube paulista anunciou 
oficialmente, ontem, a 
contratação do meia, ex-
jogador do Athletico-PR. 
O vínculo com o time do 
Morumbi será de quatro 
temporadas.

Ronaldo participou de 
sua primeira coletiva de 
imprensa no Cruzeiro, 
ontem, e comparou a 
situação do clube a de um 
paciente grave na UTI de 
um hospital. “O cenário 
hoje é bem complicado. 
Encontramos um cenário 
trágico no clube. Estamos 
oferecendo o tratamento 
necessário”, avaliou.

Real Madrid e Barcelona 
se enfrentam, hoje, às 16h, 
em Riade, pela semifinal 
da Supercopa da Espanha, 
no primeiro clássico de 
Xavi como técnico do 
clube catalão. A equipe 
merengue, atual líder do 
Campeonato Espanhol, 
chega em uma posição 
melhor do que o Barça, 
sexto na Liga.

O Brasília encerrou a série 
negativa no Novo Basquete 
Brasil (NBB). Ontem, o 
time candango enfrentou 
o Fortaleza, no Ginásio 
Nilson Nelson, e venceu, 
por 82 x 75, no jogo do 
ponto 5 mil de Arthur 
no torneio. Na Asceb, o 
Cerrado não teve o mesmo 
desempenho e perdeu para 
o Unafacisa, por 88 x 74.

Autor de quatro gols com a camisa alviverde no torneio, jogador vem sendo lapidado na Academia de Futebol do time paulista

Fabio Menotti/Palmeiras

a pedido do pai, Douglas Ramos 
Sousa, chamou a atenção pela ha-
bilidade precoce e virou aposta do 
dono do espaço à época que, pos-
teriormente, auxiliou nas negocia-
ções com o Palmeiras.

Um dos técnicos que trabalhou 
na evolução do atacante, Silas 
Eduardo Severino, da escolinha 

Brazuquinhas, conta que adap-
tou as atividades para adequar 
ao potencial do atleta. “O Endrick 
com quatro anos provava ser uma 
criança acima da média. Comecei 
a treiná-lo e observei diferenciais 
nele, além de fundamentos que 
podiam ser acrescentados”, expli-
ca. “Fizemos um planejamento de 

trabalho. Ele treinava na primeira 
turma, com atletas de dois a três 
anos mais velhos. Ficava livre, po-
dia driblar e fazer o que quisesse. 
Com jogadores da mesma faixa 
etária, podia usar somente a per-
na contrária. Ele ficava chatea-
do, mas isso o capacitou de usar 
a perna ruim”, conta.

O talento do atacante rapida-
mente se sobressaiu. “Como ele 
teve uma carga de treino maior, 
ficou muito acima de média, além 
do dom natural. Isso o levou a 
chamar a atenção. Em todos os 
jogos, ele se destaca. Todos viam 
isso. Uma das características que 
mais me chamaram a atenção 

foram a força, objetividade e o po-
der de finalização”, destaca Silas.

Sempre pulando etapas na ba-
se alviverde, ele se firmou como 
sensação do clube. Em 170 jogos 
na base, o atacante anotou incrí-
veis 167 gols, foi campeão paulis-
ta Sub-11, Sub-13, Sub-15 e Sub-
20 e virou xodó do elenco profis-
sional, com quem treinou no do-
mingo para ser observado por 
Abel Ferreira. Felipe Melo, por 
exemplo, o ajudou na obtenção 
do primeiro contrato de patro-
cínio esportivo. Um futuro cha-
mado aos profissionais poderá 
acontecer em 21 de julho, quan-
do ele completa 16 anos. Até lá, a 
joia bruta terá ainda mais tempo 
para evoluir e corresponder, em 
campo, toda a expectativa gerada.

Covid-19

A trajetória de Endrick na Copa 
São Paulo de Futebol Júnior será 
interrompida por alguns dias de-
vido à covid-19. O atacante de 15 
anos testou positivo para a doen-
ça e está assintomático. Ele foi 
isolado pelo clube paulista e per-
derá o jogo do alviverde na se-
gunda fase da competição nacio-
nal contra o Mauá. Hoje, o joga-
dor seria opção do técnico Abel 
Ferreira no primeiro jogo-treino 
da pré-temporada do time pro-
fissional contra a Portuguesa, no 
Allianz Parque.

Técnico Silas Eduardo ao lado 
de Endrick nos tempos do 
atleta nos campos candangos

Arquivo Pessoal

Real Brasília avança para a segunda fase
Se, individualmente, o atacan-

te Endrick vem representando 
bem o Distrito Federal, coletiva-
mente, quem fez bonito na pri-
meira fase foi o Real Brasília. Em 
sua terceira participação na Co-
pa São Paulo de Futebol Júnior, 
o time aurianil conseguiu avan-
çar novamente para a etapa mata
-mata. A confirmação do segun-
do lugar do grupo 32 veio, on-
tem, com vitória por 2 x 1 sobre 
o Capivariano, aliado ao triunfo 

do Coritiba sobre o Nacional-SP, 
por 3 x 0. Na segunda fase, o ad-
versário será o Canaã-BA, líder 
da chave 31. 

Com a combinação, o Leão 
do Planalto repete os feitos de 
2018 e 2020, quando também 
foi além da etapa inicial na Co-
pinha, e se consolida ainda mais 
como potência da base do Dis-
trito Federal. Acostumado a ven-
der talentos para times como Fla-
mengo e Grêmio, o Real Brasília 

mantém o investimento nas re-
velações de talentos e acumula 
resultados consistentes em tor-
neios das divisões inferiores. So-
mente em 2021, o time aboca-
nhou os Campeonatos Candan-
gos sub-20, sub-17 e sub-15.

Os detalhes do próximo jogo 
do Real Brasília na Copinha se-
rão divulgados, hoje, pela Fede-
ração Paulista de Futebol (FPF), 
entidade organizadora da com-
petição de base. Na tabela básica 

do torneio, a previsão é de que o 
duelo aconteça amanhã. Se ven-
cer o Canaã-BA, o time candan-
go terá pela frente quem avançar 
entre Coritiba e Juventus-SP, dois 
velhos conhecidos de tempos pas-
sados. Os candangos perderam na 
estreia de 2022 para os paranaen-
ses e eliminaram os paulistas na 
primeira fase da edição de 2020.

*Estagiário sob a supervisão
de Danilo Queiroz

Leão do Planalto repetiu os feitos de 2018 e 2020 e chegou ao mata-mata

Divulgação/Real Brasília


